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Ha diversas moradas na ca-
sa de meu Pae; se « s i m 
não tosse, eu lá vos teria di-
to: eu parto para preparanros 
o looan t depois que eu tiver 
partido, eu VOLTAREI e vés 
tomareis a mim. 

JESUS 

I casa do Pae é o Universo; 
as difterentes moradas são 
os mundos que circulam no 
espaço e ofiêrecem aos es-
píritos incarnados habitação 
apropriada ao seu adiantamento 
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com o perdão. Muitos, sem 
duvida, se levantarão furiosos 
e vos chamarão cobarde; le-
vantae a cabeça e mostrae 
então que a vossa fronte não 
temeria por sua vez ser car-
regada de espinhos, a exem-
plo do Christo; a vossa mão, 
porém, não quer ser cúmpli-
ce de uni assassinato, autori-
sado, seja dito de passagem, 
por uma falsa apparencia de 
honra, que não é sinão orgu-
lho e amor proprio. Creando-
vos, Deus não vos deu o di-
reito de vida e de morte uns 
sobre os outros. Não: esse 
direito só foi dado á nature-

za, para se reformar e recons-
truir; quanto a vós, nem mes-
mo é permittido dispor de 
vossa própria pessoa. Como 
o suicida, o duellista,ao che-
gar a Deus, levará a marca 
de sangue; para ambos o So-
berano Juiz reserva rudes e 
longos castigos. Si elle amea-
çou punir com a sua justiça aque-
le que dissesse a seu irmão 
racca, quanto mais severo 
não será para quem se apre-
sentar diante delle com as 
mãos manchadas de sangue 
do seu irmão. I (S. AGOSTI-
NHO. — Paris, 1862) 

KARDEC—(O Evangelho) 

Não Malareís 

CARIDADE 

Caridade é a mão que dá esmola, 
Pharol que guia os ignaros e os incréos, 
Nos transes amargos é phrase que consola 
E è prece ardente que se eleva aos céos. 

Caridade, doce perfume que se evola 
Para suavisar a dôr dos párias, réos 
Do destino. E a sublime escola 
Onde a alma depura-se de vis labéos. 

Caridade, estrella a scintillar, 
Conduzindo á eterna felicidade 
Os que a alheia dôr souberem mitigar!... 

E quando ella fôr apanagio da humanidade, 
Veremos, entre nós, radiante brilhar 
O espirito da Luz e da Verdade 1... 

Cravlnhos ALDO BL. AC ANO VA 

IR1TA «AL BRAS1LGI 
S U A PREVIA EM FRANCA 

Todo aquelle que transgre-
dir a este mandamento fica su-
jeito a soffrer a mesma fatali-
dade, porque á cada um segun-
do suas obras e "quem com fer-
ro fere, pelo ferro será ferido". 
São duas maximas de um ensi-
no profundo e que bem pou-
cos homens se lembram dellas. 
mas, a humanidade ainda im-
perfeita e envolta na malhas 
da ignorancia das leis moraes 
de justiça e equidade, por mui-
tos séculos ainda se conservará 
e trilhará o mesmo caminho 
do crime, embora tenha de pas-
sar inexoravelmente pelo mes-
mo crivo, até que um dia re-
conhecerá a senda errada em 
que tem transitado até os nos-
sos dias. 

A 12 do corrente, pelas 7 

grimas de muitas senhoras e 
senhoritas que se achavam pre-
sentes, prestando as ultimas 
homenagens ao fallecido. 

Nota Curiosa—No dia do 
perpetração do crime, que se 
deu as 6 horas da urde, um 
filhinho do confrade César A-
lemi ; pelas 6 horas da manhã 
ao seu despertar e ainda no 
leito dissera. "Papae um homem 
matou o meu padrinho " e du-
rante o dia, antes do facto, re-
petia seguidamente a mesma 
phrase. Esse menino tem ape-
nas 3 annos de idade. Seria 
um phenomeno de telepathia, 
premonição, previsão? 

CARTEL D'"0 E-
VANGELISTA 

Era praxe estabelecida na so-
- . ciedade nobre de tempos ante-

horas da manhã nosso Director passados, quando algum fidalgo 

Programma: 
Dia 2 de outubro—A's 11,30 chegada dos Delegados a esta 

cidade; á noite, desse dia, reunião dos Delegados aos comitês, 
havendo preces ao mundo espiritual pelo êxito dos ideaes da 
previa e troca de suggestão. 

Dia 3—Uma pequena escursão dos congressistas a um pon-
to pittoresco da nossa Franca, onde lhes será servido um lunch 
e tiradas photographias. 

A' noite conferencia publica, no local que ainda será deter-
minado. 

Dia 4—Reunião diurna para 
virão de objecto ao Congresso 

organisação dos pontos que ser-
e designação de dia e hora da 

installação do Congresso em Uberaba—A' noite conferencia. 
Dia $—Visita á Casa de Saúde "Allan Kardec", aos deten-

tos e um chá aos pobres. 
Como vêem os nossos leitores, pretendemos organisar uma 

festinha que também irá beneficiar aos intelizes. 
E assim, desde já solicitamos das pessôas caridosas que delia 

também compartilhem, enviando-nos obulos em dinheiro, rou-
pa, biscoutos, doces, etc., para serem distribuidos aos necessi-
tados. 

Aos nossos bondosos coilegas, espiritas ou não, pedimos a 
gentileza de transmittirem pelas suas columnas aos seus leitores 
o presente programma, o que immensamente agradecemos. 

Íosé Marques foi despertado pe-
o sonido do telephone, ao qual, 

attendendo, alguém de Sant* 
Anna dos Olhos d'Agua parti-
cipava-lhe a triste noticia do 
assassinato barbara e friamente 
effectuado do nosso confrade 
Santos Ferrari, convidando-o a 
ir até alli para assistir a inhu-
mação do cadaver do nosso 
inditoso confrade, ás 4 horas 
da tarde. Então, ás 101/2 par-
tiu nosso Director acompanha-
do de sua Exma. Sra. D. Ma-
ria Marques -e da netinha Be-
nedicta, com nosso redactor 
Theophilo Pereira em deman-
da áquella povoação. Alli che-
gados em casa do confrade Cé-
sar Alemi que os esperava, ás 
2 horas da tarde; esperaram a 
hora do sepultamento do con-
frade Santos Ferrari, que se 
effectuou pelas 16 hs. da tarde, 
seguido de grande numero de 
pessoas de destaque, amigos do 
fallecido. 

No Cemitério, ao ser de-
posto o ataúde ao solo, orou 
sentidamente o nosso redactor, 
demonstrando que a morte não 
existe, que apenas ha a trans-
formação de matéria, e que o 
espirito a alma é immortal e 
que embora o genero de mor-
te do corpo, ella conserva-se 
integra, indo receber, a penas ou 
a recompensa, segundo suas o-
bras. Depois o nosso Director 
discorreu sobre o destino de 
cada um de nós que a este 
mundo vem trabalhar e pre-
encher uma responsabilidade, 
um dever, terminando sua bei-
ja oração por uma rogativa de 
perdão amparo ao espirito do 
amigo desapparecido da socie-
dade em que era estimado, 
bem como commiseração pelo 
infeliz que o assassinara, visto 
que elle, de ante-mão acha-se 
envolvido nas malhas da Justi-
ça Divina, decorrente da sua 
falta. Este discurso do nosso 
Director arrancou sentidas la-

sentia-se ferido em seu pundo-
nor, enviar um cartel ao offensor, 
desafiando-o para um duello, pa-
ra o qual aprasava dia, hora, lo-
gar, armas, condições, etc. Tal o 
caso d'"0 Evangelista", orgam 
official da Igreja protestante da 
cidade de Patrocinio, situada no 
Oeste de Minas, que cahiu-nos 
abruptamente em nossas mãos, 
estampando em suas columnas 
um arcliaico artigo, diffamando 

Espiritismo e seus adeptos, 
no qual, (percebe-se a intensão) 
aconselhando aos crentes daquel-
la Igreja, que os espiritas devem 
ser trucidados, lyncliados, ape-
drejados até, se apparecerem taes 
indivíduos por alli, segundo re-
fere-se ás citações de capítulos e 
versículos de Moysés. 

O articulista, baseando-se fal-
samente em ditas citações bíbli-
cas, desanda furiosa verrina cheia 
de odio, de insidias aos espiritas 
que, desta vez irão ficar reduzi-
dos a pó, a zero, para jamais ha-
ver uma sementezinha siquer, 
n'aquellas "praias de límpidas 
areias". Mas, nem tanta sêtfe ao 
pote, caro collega; pois deve-se 
beber agua aos goles e não de 
um só sorvo! 

Antes de proseguirmos, e em 
guarda, vamos contar uma histo-
rieta ao amigo "Evangelista", que 
tanto gosta de contos.—Pelos fins 
do século XVII e começo do XVIII, 
no anno de mil oitocentos e cal-
ças de alçapão, era uma novidade 
extraordinaria, sensacional o ap-
parecimento de um indivíduo, ar-
cado ao peso de um volumoso 
realejo, o qual palmilhava de ci-
dade em cidade, de villa em villa, 
por estes brasis afora, "ao sol, 
á chuva, ao sereno", fazendo ron-
car o seu pesado realejo movido 
por manivela impulsionada pelo 
motor, á feijão, passoca ou ma-
carrão. Em geral esse tal, trazia 
um macaquito vestido, imitando as 
donas, de saia de chita sarapin-
tada—yayá de ouro e completan-
do a toillete por uma basqulnha 
(blusa), um chapeuzinho de pa-
lha; e tal macaquito munido de 
um pires de barro louçado, ser-
via para recolher os vinténs dos 
basbaques agglomerados, escui-
tando as musgos classicas daquel-
la época, executadas pelos rou-
quenhos canudos do enfadonho 
realejo. A's vezes, os mais hábeis 
desses indivíduos, costumavam 
conduzir um sacco com rosários, 
orações de Sancta Barbara, cru-

Contlnúa na 4a. pag. 

E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 
Assignaturas por 12 mezes 12$ 

1» »» 6 „ 7$ 
Annuncios, secção livre, editorial, 

etc., a combinar-se. 
Correspondência para a Caixa 

Postal, 162 
A direcção do jornal não é so-

lidaria com as idéias expendidas 
por seus collaboradores. 

O Duello 

O duello pôde, sem duvida, 
ser em certos casos uma pro-
va de coragem physica, de 
desprezo da vida; mas é, in-
contestável mente, prova de 
cobardia moral, como o sui-
cídio. O suicida não tem co-
ragem de affrontar as vicissi-
tudes da vida; o duetlista não 
a tem para affrontar as offen-
sas. Não vos disse o Christo 
que é mais honroso e ha mais 
coragem em apresentar a face 
esquerda áqueile que feriu a 
direita, do que vingar uma in-
juria? Não disse o Christo a 
Pedro, no Jardim das Olivei-
ras: «Mette a espada na bai-
nha, pois aquelle que matar 
pela espada, morrerá pela es-
pada»? Com estas palavras 
Jesus não condemnou para 
sempre o duello? Com effei-
to, meus filhos, em que con-
siste essa coragem oriunda 
de um temperamento violen-
to, sanguinario e colérico, que 
explode á primeira offensa? 
Onde está, pois, a grandeza 
d'alma daquelle que quer la-
var em sangue a menor inju-
ria? Ah! elle que trema, por-
que no fundo da sua cons-
ciência sempre uma voz ex-
clamará: Caim! Caim! que fi-
zeste do teu irmão?—Precisei 
de sangue para lavar a honra, 
dirá elle a essa voz; ao que 
ella responderá: Quizeste sal-
val-a perante os homens por 
alguns instantes de vida que 
te restavam na Terra, mas não 
pensaste em salval-a perante 
Deus! 

Pobres loucos! Quanto san-
gue vos pediria então o Chris-
to por todos os ultrages que 
recebeu! Não sómente o feris-
tes com espinhos e lança, 
pregando-o no patibulo infa-
mante, como ainda, no auge 
de sua agonia, poude ouvir os 
sarcasmos que lhe eram atira-
dos. 

Qual reparação, depois de 
tantos ultrages, vos pediu el-
le? O ultimo brado do cor-
deiro foi uma supplica pelos 
algozes. Oh! como elle, per-
doae e orae por aquelles que 
vos offendem. 

Amigos, recordae este pre-
ceito: «Amae-vos uns aos ou-
tros»; e então, ao golpe vi-
brado pelo odio respondei 
com um sorriso; ao ultrage 



A NOVA ERA j 

Clinica de Moléstias dos Olhos 
D O 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
eistente da Clinica da Olhos da Policliniea Garal do Rio d* Janeiro • da 

Cruz Vermelha Brasileira 

Tratamento das diversas aflecçôea oculares -

Tratamento clinico-cirurgico da conjunctivite granulosa 
"TRACHOMA'' e suas complicações 

Operações de Catarata, Glaucoma, Pterígio, Entropio, Ectropio, 
Estrabismo (olho vesgo, sua correcção perfeita) etc, 

-Escolha de oculos para a leitura (vista cansada ou pres-
byopia) e para visão ao longe (myopia, hirermetropia) 

Consultas: das 7 ás 10 e das 13 ás 17 horas 
PRAÇA N. S. daConceição, 461 — FRANCA 

O tjijfflto ^ i^jj "1 ii 

A Salvação da alma 
f 

Desde os mais remotos tem-
pos que a humanidade tinha in-
tuição de aue, a sua existencia 
não havia de terminar na cam-
pa, e que, depois da morte do 
corpo, as creaturas continuarão 
viver em um outro inundo 
melhor; principalmente pela 
pratica de obras meritorias nes-
te planeta em que habitavam. 

A certeza d'uma vida futu-
ra, que também nos comprova 
a immortalidade da alma, de-
monstrada pelas communica-
ções recebidas em sonhos pro-
monitorios e apparições de pa-
rentes e amigos que haviam 
deixado a terra, e a ella volta-
vam para revelar a seus irmãos, 
o estado em que se achavam, 
recommendando-os a pratica 
do bem, afim de serem felizes 
na vida de alem-tumulo, para 
onde se convergem vertigino-
samente por impervios cami-
nhos, em busca da sua salva-
ção. 

Mas, a fraca humanidade que 
ainda se achava dominada pelo 
obscurantismo dos tempos, e su-
bordinada pela soberania do or-
gulho, se comprazia mais, em 
praticar actos de barbaridade e 
vingança, mesmo pelos instinc-
tos conservadores de obras cul-
posas, feitas em outras existên-
cias; que, com as taes, dificil-
mente, as creaturas de Deus, 
podiam chegar ao fim desejado. 

E assim, a pobre humanida-
de se abordava no barco do pre-
conceito e paixões brutaes, cor-
rendo desfiladamente sem leme 
e sem rumo, no tenebroso 
mar da perdição, cada vez mais, 
afastando-se do ponto salvador, 
até que Jesus, movido de inti-
ma compaixão de seus irmãos 
transviados, lhes mostrou o pon-
to da salvação, illuminado com 
as luzes deste sublime preceito: 
—Sereis salvos segundo as vos-
sas obras» 

Esses altos ensinamentos le-
gados á humanidade pelo Di-
vino Mestre, não tardaram a 
•cahir no dominio das religiões 
chefiadas pelos homens da ter-
ra, os quaes, a pretexto de ali-
mentarem paixões egoisticas, 
desvirtuaram por completo es-
ses preceitos estabelecidos por 
Jesus em seus Evangelhos, para 
emittirem outros que estejam 
de accôrdo com o seu modo 
de pensar. 

Si a nossa felicidade na vida 
do Espaço, exige de nós, o ver-
dadeiro sentimento de amor ao 
nosso proximo; se para a nos-
sa salvação na vida espiritual, 
depende de nós a pratica do 
bem e do amor ao nosso se-
melhante, podemos dispensar 

inteiramente os ensinos das e-
grejas pequenas, porque temos 
a verdadeira religião de paz e 
amor, escripta nos Evangelhos 
de Nosso Senhor Jesus Christo. 

D'ahi se conclue com facili-
dade que somos nós mesmos, 
os factores da nossa felicidade, 
do nosso ceu e da nossa salva-
ção, pelas meritorias obras do 
bem,—assim como, da nossa 
infelicidade, do nosso inferno e 
da nossa condemnação, pelas 
perniciosas obras do mal. 

Diz o catholicismo romano: 
Fora da egreja não ha salvação. 
Segundo essa theoria, a creatu-
ra pode praticar os mais inde-
corosos actos de pervesidade, 
pode mesmo commetter os 
mais horrendos peccados; po-
rem, se confessar uma vez pe-
lo menos em cada anno, ser-
lhe-ão perdoados todos os actos 
peccaminosos, tornando-se a 
creatura limpa de culpas, aptas 
para de um surto, voar direi-
tinho ao supremo ceu da Bema-
turança. 

Entretanto, o nosso querido 
Mestre Allan Kardec, attento 
aos preceitos Evangélicos ensi 
nados por Jesus e fiel coodifi-
cador da doutrina dos mensa-
geiros do meigo Nazareno, 
deixou nas suas obras funda-
mentaes, esse sublime lemma: 
fora da caridade não ha salva-
ção. 

Avanhandava, Agosto de 930 
Antonio /. S. Teixeira 

hàn cesado Ias prensas de tal 
nación, ni Ias de Inglaterra, A-
lemania, Bélgica, Suiza, Holan-
da, Italia, etc. incluso Ias de 
Espaiia, de dar á luz numero-
sas obras y folhetos. Diferen-
ciase el Espiritismo dei Espiri-
tualismo en que mientras el pri-
mero ha formado un cuerpo 
de doctrina completo, puesto 
que abarca á la ciência, a la fi-
losofia y á la moral, el segun-
do, ó sea el Espiritualismo, és 
indeterminado y solo tiene co-
mo base la existencia dei espi-
ritu y el reconocimiento de sus 
manifestaciones. Espiritualista lo 
es el católico, el protestante, el 
mulsumano, el budhista, el es-
piritista, el sewendemborgiano, 
todos los que admitenun prin-
cipio intelhgente, volitivo y 
sensitivo en el hombre: espiri-
tista solo es el espiritista, el 
que admás de admitir la exis-
tencia de ese espiritu le reco-
noce anterior y superior á la 
envoltura corporea, capaz por 
si de toda manifestacion, su-
perviviente y manifestable des-
pues dei sepulcro, reencarnable 
y progresivo en infinitas vidas 
planetarias, renumerador y fla-
gelador en si mismo y de sus 
obras, solidário por los lazos 
dei mutuo destino con todos 
los demás espiritus, y activo y 
determinativo en todo logar y 
tiempo. Estos son los princípios 
generales dei Espiritismo, que 
supone tomados de la ciência 
la filosofia y la moral; ycomo 
estos principios no son comu-
nes, parcial ou totalmente, á 
los outros crédos espiritualistas, 
sigue-se de ello la diferencfaci-
on de antes hicimos mérito. 

H. VALDEZ 

O ESP IR ITUAL ISMO 
' f T " — • 

" O Espiritualismo ou Espiri-
t i s m o é a sciencia mais com-
p l e x a e trancedente porque a-
"brange todo o Universo e a 
"acquisição de suas leis vae ao 
"infinito; o espirito humano 
"continuamente subindo na es-
"cala dos conhecimentos, sem-
p r e , e cada vez mais, se il-
"lustrará para desvendar o que 
"for desconhecido". "O Espiri-
t i s m o exige o conhecimento 
"de todas as demais sqencias 
"que lhe precedem na escala". 

Ildefonso Escobar 

Afim de nos fazermos me-
lhor comprehendidos, dedicare-
mos este trabalho ao illustre 
Redactor Chefe d " 0 Aviso de 
Franca", em seu proprio idio-
ma, afim de não haver mal en-
tendidos. Vejamos: "En Euro-
pa nó se sabe de un modo ci-
erto dõnde y quando hizo su 
aparicion: pero, si se sabe que 
por los anos 1852 y <3 era 
moda en la Nacion franceza 
"hacer girar Ias mesas", y que 
desde 1857 en que se publicó 
la primera obra genuinamente 
espiritista, hasta la fecha, no 

C. S. ALLAN KARDEC 
Aviso aos confrades e 

assignaníes 
A directoria avisa aos 

confrades e cooperadores 
desta instituição que acha-
se encarregado de receber 
donativos para esta, bem 
como as importâncias de 
assignaturascTANova Era", 
assim como impressos exe-
cutados nas officinas do 
jornal somente o viajante 
sr. Guerino Liporace. 

Este aviso é para preve-
nir aos nossos confrades, 
amigos e protectores da 
Casa de Saúde Allan Kar-
dec ,que, a ninguém 
mais devem fazer paga-
mentos e entregar donati-
vos, exceptuando os cor-
respondentes nomeados em 
forma legal, que se enten-
rão com nosso viajante ou 
com o Escriptorio Central. 

Franca, 18/8/930 
A Directoria 

Aos bondosos colabo-
radores d'"A Nova Era" 

A RedacçSo e Gerencia da n/ 
folha, rogam aos bondosos colla-
boradores que têm honrado as 
columnas dA'" Nova Era", sejam 

Xtheticos em seus trabalhos, 
n de nãó nos virmos na dura 

contingência de enforcar outros 
artigos doutrinários, de interesse 
geral. Rogamos, entretanto, não 
se abespinharem com n/ pedido, 
nem verem nelle qualquer som-

PELO SANEAMENTO DO BRASIL 
Anem i» 
Debilidade 
Cançaço 
Nervosismo 
Impaludismo 
I rchaç ío 
Flore» brincas 
Vertigens 
Desanimo 
Pi fado 

Pílulas Brasil 
Pilulaa Brasil 
Pilulae Brasil 
Pílulas Brasil 
Pílulas Brasil 
Pílula* Brasil 
Pílulas Brasil 
Pílulas Brasil 
Pílulas Brasil 
P i l u l u Brasil 

UiltòFsMoniutsrm 

Laboratório: 
Rua S. João n. 

- 71 -
fflctheroy 

VENDE-SE EM TO-
DAS PHARMAC1AS 

E DROGARIAS 

VERMICIDA 
— BRASIL — 
O mais poderoso de 
todos os vermifugos 
Puramente vegetal 
Elllll! RFIB II MU 0 

UtiH 
Médicos, advogados, industriaes, operários, lavradores, com-

merciautes, comprovam a efficacia das PÍLULAS BRASIL 
Milhares de ottestados de todos os pontos do poli enaltecem as Pílulas Brasil 

— pelos suas maravilhosas curas — 

VERMICIDA BRASIL é indicado em todos os casos de Soli-
tárias, Oxyuros, Vermieulares, Ascaridas, Lombrigas, Ankilos-
tomos (Vermes de opilação) etc. — Adaptado no Instituto de 

de Protecção á Infacia de Niotheroy 
EM S. PAULO: C. EMÍLIO CARRANO 

Rua das Flores 15— Preços de dúzia 24$00d— 5 dúzias 218000 

bra de má vontade; étüosomen-
te para servirmos e attendermos 
a todos, sem distineção. 

A Redacção 

A t t e n ç ã o 
CREME MYSTERIOSO 

Formulado Pham. José F. Gandra 
Propriedade exclusiva de 

Viuva Anna Gandra de Andrade 
R. do Commercio, 142— Rib. Preto 

o único creme absolutamente Inofensivo 
Paz deeapparecer totalmente as aardaa, e s p i -
nhas, pannos, etc., amaciando e o m b e l l e i a n -

do s culis 

A venda cm todas as pharmacias 

Semeando 

Ein 2 do corrente, depois de 
urna interrupção de duas sessões 
por motivo de força maior, se-
guiu de Franca á Ituverava a Ca-
ravana.Espirita composta dos ir-
mãos—José Marques, nosso Di-
rector, Theophilo Pereira, Reda-
ctor da folha, Roso A. Pereira, 
médium do Centro "Esperança e 
Fé;" Guerino Liporace, esforçado 
viajante da "Nova Era" e da C. 
Saúde Allan Kardec, afim cie to-
marem parte na sessão incnsal 
do Centro daquella cidade. Pe-
rante immensa multidão de con-
frades, teve inicio a sessão, as 
19 horas da tarde presidida pe-
lo nosso Director. Este abrindo 
a sessão pela forma adequada, 
dirigiu uma saudação e prece aos 
componentes daquelle Centro, 
ampliando uma allocução expli-
cativa sobre os deveres dos es-
piritas, recommendando união, a-
mor, esperança e fé; afim de ser 
levada nossa missão com devotn-
mento e certeza, até deposital-a 
nos pés do Mestre—Jesus. 

Em seguida, annunciando a 
parte theorica deu a palavra ao 
nosso Redactor Theophilo Perei-
ra, que prendeu a attenção dos 
presentes com a parabola de Je-
sus: 

"Todo o peccado contra o ho-
mem ou contra o Filho do Homem 

Sode ser perdoado; mas o pecca-
o contra o espirito, este não se-

rá perdoado nem neste século, 
nem no futuro, nem neste mun-
do nem no outro." 

(Math. XII, 31-37; Lucas, XII, 
10; Marcos, III 28 e 29. Depois 
de desenvolver o thema da para-
bola referida, apresentou um 
bem cerrado e logico commenta-
rio, sobre a penalidade tríplice 
decurrente do peccado contra De-
us, contra Jesus e contra o pro-
ximo, terminando com uma ana-
lyse sobre o perdão, reparação 
e reconciliação, que somente se-
rão alcançados pelos esforços do 
espirito em reincarnações succe-
ssivas e não por meio de preces 
pagas; e que não longe virá o 
dia em que a humanidade villi-
pendiada até o presente, reco-
nhecendo quanto tem sida ultra-
jada, empunhará então o labaro 
do Espiritismo gue é a Verdade, 
varrendo da sociedade essa hor-
da de "vendilhões do templo." 

Em seguida, passando á par-
te pratica o confrade Antonio 
de Mattos recebeu e transmittiu 
uma bella manifestação de um 
irmão do Espaço, o qual veio, 
em linguagem empolgante con-
fessar-se PUBLICAM ENTE o 

crime de haver, quando encarna-
do, procurado ílludir a humani-
dade, desvirtuando as puras e 
santas doutrinas de Jesus. 

Depois o confrade Roso Perei-
ra médium do Centro de Franca 
recebeu e transmittiu uma bella 
manifestação do Alem. 

Outros médiuns do Centro de 
Ituverava também receberam ou-
tras manifestações que agrada-
ram pela substancia dos ensina-
mentos. 

Terminadas as manifestações, 
irmão José Marques encerrou os 
trabalhos com uma bella oração 
em acção de graças, pedindo as 
benções do Pae para todos os 
presentes, e á Humanidade em 
geral. 

O Catholicismo transformou 
a cruz, symbolo da Redem-
pção, em clava de combate 
para rechaçar demonios. Pa-
ra a Igreja, o Espirito de Deus, 
que está em toda a parte, co-
mo a Luz, não tem poder so-
bre a Sombra, e tem-no um 
padre com o hissope e a cal-
deirinha. O que não conse-
gue o Sol eterno conjúra o 
cirio; onde a claridade supre-
ma não logra victoria, trium-
pha a chama tíbia de uma lam-
parina de oleo. Absurdo. Não 
podendo impôr-se pela Bon-
dade, quer a Egreja dominar 
pelo terror e polui a obra divi-
na enxameando-a de demonios, 
como uma carniça a fervilhar 
de vermina. Não! Deus não 
qutr ser procurado por espa-
voridos, senão por amorosos 
que o busquem, de coração 
por Elle que se lhe acheguem 
sorrindo, como se aconche-
gam aos pais os filhos extre-
mosos. Não se erija a cruz 
como espantalho de demoni-
os, mas como symbolo da 
Fé, tronco da misericórdia. 

Coelho Netto 

Correio da Casa 

Sr. PIERRE DE LA FRANCE 

Nesta 

Recebemos o seu bem ela-
borado trabalho intitulado "O 
Veneno dos Livros". 

Lemol-o e, francamente, é 
um trabalho que muito honra 
o seu autor. 

Sentimos todavia, em levar 
ao seu conhecimento, que pe-
lo motivo de não trazer sua 
assignatura nem o artigo e nem 
a carta que nos endereçou, dei-
xamos de publical-o, o que sin-
ceramente lamentamos. 

Em todo o caso, si V. S., 
escrever-nos uma carta, devi-
damente assignada pelo seu 
proprio punho e com o seu 
nome, para uso da redacção, 
daremos publicidade ao seu 
trabalho. 
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PRODUTOS ESPECIAES 
- DO -

Laboratório Lisier 
RUA LIBERDADE. 141. - S . Pou ló 

F O S F O T O N1 
o melhor fortificante mo-
derno — Tonico poderoso 
dos nervos, dos musculos 

e do coração. 

1 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 
Rua r.o de Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES a AGUA IN&LEZA 
"GRANADO" são, dentre os productos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos d cultura própria d irectnmen-
te importados. 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 
Coração — Pulmões —. Moléstias das crianças e 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 

O melhor lombriguelio 
Um vidro dá para 2 o u ) 

— creanças — Pharmacia Normal 
JOSÉ ROSSETTI DE LUCCA 

f PHARMACEUTICO — 

DROGAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS 

Homoeopathias, perfumarias finas, machinas e 
artigos photographicos 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

João Barcellos 
ADVOGADO 

no civil, crime, commercial e orphanologico 
RUA DO COMMERCIO, 737 P i ^ A N I C A 

PENSÃO 
EM S. PAULO 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 
RUA JAGUARTIíE 23 

NOVA EMPREZA FUNERARIA P 
P I E R A N T O N I & LOBOSCHI , . avisa 
a todos os interessados que annexaram á 
sua marcenaria uma bem montada CASA 
FUNERARIA, onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 

SORT1MENTO NOVO E COMPLETO, 

R u a do Commercio , n . 5 2 7 

Atheneu 
Fraucano MANOEL LUIZ 

proprietário desta Empreza Funeraria, avisa ao 
publico, que acaba de transferir sua residencia 
para a Rua dr. Júlio Cardoso, n. 1016 (em fren-
te á Escola Profissional) onde se acha a dispo-
sição dos interessados, frabricando caixões pa-
ra iodos os preços a qualquer hora dia ou da 
noite. 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:-
DIRECTOR: 
Augus to Marques 

FISCAL DO GOVERNO 
D r . R o m e u A m a r a l 

FRANCA — E. de S. Paulo 

® Dr. Antonio Lopes 
í M E D I C O 

rn PRAÇA DA MISERICÓRDIA - PHONE, 189 

Machina de Beneficiar Café 
MARCA SÃO PAULO - TYPO AMBULANTE 

DE 

João Gomes & Irmão 
Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA 

Dr. J. Maíhlas Vieira 
Medico — Operador — Parleiro Garante o beneficio, classificando o café de 

accordo com o mercado de Santos 
BENEFICIA-SE EM QUALQUER LOCALIDADE 

Preço a tratar-se com os proprietários 

P h a r m a c i a e Dro-
g a r i a F r a n c a n a 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharuia-
ceutieos, aguas inineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Frevos modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

CONSULTO RIO E RESIDENCIA 
Rua Major Claudiano, 9 4 8 PHONE 155 

F R A N C A CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

A L M E I D A 
C A R D O S O &Cia, 3'n i i Dotado da Secção Pas-

teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Governo do Estado de S.Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
í1 Pharm°. Cl vis Ribeiro Vieira, dipos.pelo Insti-
r tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 — Caixa, 150 — End. Teleg, "Biotherapico" 

GRANDE LABORATORIO 
H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLORIANO, n 
RIO DE JANEIRO 

CARDOSINA 
Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 
Para influenza e consti-

pações 

BALSA MO DE ARNICA 

Com pratica do Serviço de I Completo e moderno appa-
Olhos da Policlina Geral do relhamento para exame e 
Rio de Janeiro; do Serviço tratamento Medico-cirurgi-
de Olhos do Ambulatorio co das nffccções oculares. 
Rivadavia Correia (Engenho PERFEITA ESCOLHA 
de Dentro)7-itio deJaiieiro; DE OCULOS. 
e do Instituto Ophtahnico Applicações physiotherapi 
Penido Burnier — Campinas cas, exclusivamente na: 

E s p e c i a l i d a d e 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 —FRANCA 

FRANCA -S. PAULO 
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A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

CARTEL D ,uO E-
VANGEIISTA 

(Continuação da l.a pag.) 
cifixos, livros de poesias e prin-
cipalmente extractos de capítulos 
da Biblia, editados e á venda pe-
la Sociedade Bíblica norte-ameri-
cana; mas no fundo, em essen-
cia, as masicas erain quasi sem-
pre as mesmas, só mudavam os 
exhibicionistas. Com o evoluir do 
progresso desappareceram os pe-
sados realejos de canudos, sendo 
substituídos por outros moder-
nos de cylindros permutaveis, 
depois vieram os "Aristons", os 
Grammophones, Graphonolas, 
Victrolas, com ou sem campanas; 
até que, finalmente já estão em 
evidencia os Movietones e Vita-
phones, adaptados aos films cine-
matographieos, que reproduzem 
com perfeição a voz humana—fal-
lada ou musicada, fazendo-nos 
acreditar de estarmos vendo e 
ouvindo actores e cantores em 
pessoa. Assim, tudo progrediu e 
progredirá fatalmente. O século 
XX, herdeiro do cabedal soienti-
fico dos anteriores, por sua vez, 
legará aos vindouros, os grandes 
aperfeiçoamentos em toidos os 
ramos de conhecimentos. 

Entretanto, com sentimento de 
tristeza e asco, assistimos o pyr-
ronismo systematico dos cleros 
catholicos e protestante, ainda a-
ferrados aos dogmas archaicos, 
absoletos, absurdos, pregando o 
inferno o purgatório, as penas 
eternas, o diabo, Satanaz e tan-
tas sandices. E' assim que o Ca-
tholicisrno Romano e o Protes-
tantismo de todas as denomina-
ções: Methodistas, Presbyterianos. 
Baptistas, Anabaptistas, Sabba-
tistas, etc. firmados n'alguns ver-
sículos de capítulos da Biblia 
(quer seja desta ou daquella sei-
ta), somente tratam de idiotizar 

Guerra Junqueiro, analvsando as 
infamias, misérias e podridõesdo 
clericalismo dissera n'uma estro-
phe de sua monumental e ine-
gualavel "Velhice do Padre Eter-
no "faz do mando am queijo, faz 
de nós am rato; era porque co-
nhecia que toda essa horda, toda 
es 9a tropilha de religiosos hypo-
critas interesseiros, sô têm na 
mira, idiotizar a humanidade, 
transformando-a em mansa vac-
ca leiteira para evangelicamente, 
sugar-lhe o leite... 

Mas prosigamos. Os cleros ca-
tholicos e protestante veem o 
Diabo por toda parte e era tudo 
é porque são reaecionariog, ul-
tramontanos, inimigos do pro-
gresso intellectual, e não querem 
que a humanidade progrida, de-
vendo ficar estacionaria e somen-
te prestar ouvidos e seguir fana-
tisada, os dictames, prédicas e 
conselhos hypocritas ue um e de 
outro clero; pois que, ahi está 
firmada a sua força, a sua im-
portância e esphera de acçâo, com 
possibilidade e probalidade de 
combater por muito tempo ainda, 
antes de serem rechassados para 
os confins do terreno movediço 
em que se mantêm de pé, por 
um prodigio de equilíbrio! Se o 
gênio de Franklim começou re-
volucionar as forças da natureza, 
atrahindo com um papagaio ele-
ctrico o raio que tem por pa-
tronos S. Jeronymo—S. Barba-
ra, as janellas do Vaticano se 
escancaram para o lado do gê-
nio e as excommunhões ponti-
ficaes são atiradas contra o po-
bre descobridor diabolico 
do para raios, que quiz empre-
gar o seu temjjo e prestar o 
seu concurso a evolução da 
sociedade humana. Crookes des-
cobre o quarto estado da ma-
téria, maldito physico que 
vem contrariar as leis antigas 

Viver n o Infe rno 

O inferno existe, mas não 
como a EgreJa o préga. 

Como o céu, elle pôde es-
tar em toda a parte, onde es-
tiver o coração humano. 

Uns vivem no inferno, ou-
tros no céu. 

Uns vivem segundo o mun-
do, segundo a matéria e ou-
tros vivem segundo o céu, 
segundo o espirito. 

Viver segundo o espirito e 
viver segundo a carne, são 
cousas que se repellem. 

Cada um traz dentro do 
seu coração o céu ou o infer-
no. 

0 que vive segundo o es-
pirito, desmaterialisado, ape-
sar de encarnado, vive no 
ceu, vive na Paz, tem a pa-
lavra de Deus no seu cora-
ção. 

Estes são os que sabem 
viver, porque não teem mal-
dade no seu coração, só têm 
palavras de amòr, de perdão 
e de misericórdia, sabem sof-
f rer as misérias do mundo e 
jamais a sua mão deixará de 
estender-se aos que a ella 
imploram. 

E os homens e a humani-
dade quasi toda, desconhecem 
a verdadeira vida. 

Quantos corações maus, 
perversos, não encontramos 
no caminho da nossa existem 
cia para nos eppesinhar, nos 
calumniar e injuriar! 

Quantos corações endureci 

Lyceu Espírita Brasileiro 
PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE CIVIL, SEM 

INTUITO DE LUCRO PECUNIÁRIO PARA OS AS-
SOCIADOS. FUNDADA EM 7 DE ABRIL DE 1929 

CURSO P R I M A R I Õ " C U R S O DE ADMIS-
SÃO AOS OYMNASIOS E ESCOLAS 

N O R M A E S - C U R S O OYMNASIAL 
EM 1930: EXTERNATO, SEM1-INTERNATO, INTERNATO 

Peçam prosperioa e Informações 

Rua G. Osorio, 112 — S. PAULO 

afamados, cintos para homens, 
tudo a preços que não temem 
concurrencia. 

Contando certo com a visi-
ta de todos que queiram hon-
ral-o com suas encommendas, 
na certeza de que não se arre-
penderão, desde já se confessa 
agradecido. 
Franca, 17 de Setembro de 1930 

Noticiário Mundano 
Anniversario 

A' 15 do- cofrènte comple-
tou mais um anniversario de 
util existencia, o Sr. Henrique 
Ferrò, constructor, chefe dej 
numerosa e distineta familia, 

aos beocios que os acompanham 1 que proclamavam com toda a 
fanaticamente, sem analysarem os 
ensinos, sem comprehensão do 
sentido das maximas, parabolas 
e ensinos que contém, os quaes, 

3uando bem interpretados ó luz 
a razão e da lógica. Esquecem-

se elles que "a letra mata, mas 
o espirito vivifica". Cá e lá...; po-
rém prosigamos por partes, afim 
de não embaralharmos nossa res-
posta ao amigo "Evangelista" va-
lentão que, para negar o Espiri-
tismo, despejou uma enxurrada 
de citações dos "Números", "De-
teuronomio", "Levitico", "Epísto-
las", etc, etc, de envolta com as 
mais disparatadas comparações. 
O amigo "Evangelista" deve ter 
em lembrança que: citar capítu-
los, versículos, epístolas da Bi-
blia e do Novo Testamento não 
é previlegio de ninguém; pois 
não são somente os padres ca-
tholicos e os ministros protestan-
tes que gozam dessas regalias. 
Todas as religiões têm os seus in-
terpretes, leitores e prégadores 
do Talmud, do Alcorão, da Biblia, 
dos Evangelhos; não sendo por-
tanto, vedado aos Espiritas que, 
igualmente leem e interpretem á 
luz da Razão e da Lógica, basea-
dos na philosophia, o que de ver-
dadeiro, misturado nas phantasi-
as, nos mythos do Velho Testa-
mento, de companhia com os a-
bsurdos que Moysés introduziu 
na legislação para o povo esco-
lhido, dando-lne as Taboas da 
Lei, em que estabeleceu no 5o. 
Mandamento —Não matarás; po-
rem ao regressar do Sinai, man-
dou passar a fio de espada, 
24.000 cidadãos que tiveram o 
arrojo de pôr duvidas na sua 
conversa amistosa com o Senhor. 

Assim os Protestantes, embora 
com outro rotulo mais vistoso, 
em fundo azul e lettras douradas, 
offerecem o mesmo zurrapa. E' 
o caBo de lembrar-lhe9 que o 
"habito não faz o monge". D'ahi 
a confusão—por ignorancia em 
uns, e por má fé em outros—da 
significação dos vocábulos Sata-
naz e Inferno, cujo sentido foi 
desviado pelos papas, pelos con-
cilios (e pelos Protestantes, dize-
mos nós), que se arvoraram em 
guias da humanidade, para delia 
se locupletarem fartamente no Usa-se sem agua e sem fogo 
dolee far niente de sua indolên-
cia manifesta". E' por isso que A venda, em todos os negocios 

infallibilidade de que eram re-
vestidas, somente tres estados 
da matéria; solido, liquido e 
gazosó". 

" Vesale tinha o diabo no 
corpo quando entrou no ver-
dadeiro caminho do estudo a-
natomicos do corpo humano; 

Newton com a sua desco-
berta da gravitação universal, 
viu o seu nome achincalhado 

sobre o seu espirito chove-
rem as maldições do orthodo-
xismo saianico e dogmático". 

O diabo e Satanaz são 
sempre invocados pelo catho-
licismo e protestantismo para 
combaterem as ideas modernas 

Sue vêm de encontro á "essas 
íeorias preconcebidas." 
"Agarrados á lettra dos E-

vangelhos, o catholicismo e 
protestantismo não podem com-
prehender o verdadeiro sentido 
das palavras de Jesus, que di-
zia "não ser o seu reino deste 
mundo". -

Em continuação voltaremos, 
para demonstrar ao amigo "E-
vangelistà" que o Diabo dos 
papas e o Satanaz dos Luthe-
ranos são duas ficções que se 
fundem, se completam n 'una 
só crença absurda, mentirosa, 
para confundir á humanidade 
idiotisáda. 

Continua 

Nota: Os topicos entrt as-
pas são do livro " O Diabo e 
a Igreja" em face do Christia-
nismo, de Caibar Schuter. 

wuouws w i u w r a suuun /u - , , . T r 
d o s e af feitos ao mal não J* l° enviamos _ao Sr. Hen-
existem prouiptos para faze-
rem chorar o seu semelhan-
te, ferindo-o impiedoeamente 
na sua alma! 

Estes vivem no inferno, por-
que o seu coração está no 
inferno, porque o inferno è 
o seu thesouro! 

Vivendo fòra de Deus, vi-
vendo para o mundo e para 
a carne, o homem materiali-
sa-se, embrutece a sua alma 
e triste é o futuro que o a-
guarda! 

0 inferno existe, existe 
mesmo, mas no coração dos 
homens. 

D. 

Formicida Campeão 
LIQUIDO m - V I D R O 

Aviso 
José Ferreira Telles (Dedé), 

tem a subida honra de com-
municar aos seus distinetos a-
migos e freguezes e ás Exmas. 
Familias, que acaba de trans-
ferir a sua bem montada alfaia-
taria denominada "Alfaiataria 
Xosmos", -para a Praça Barão 
da Franca n,, 196 e 421, onde 
esteve, o- café "Bom Gosto", 
onde espera merecer a mesma 
confiança que sempre lhe foi 
dispensada pelos seus amigos 
e freguezes. Contando com pes-
soal -habilitado, para toda e qual-
quer confecção, tanto para ho-
mens, como para sennhoras, 
está habilitado a satisfazer o 
mais exigente freguez, atten-
dendo também ao seu grande 
tirocinio. Approveita a oppor-
tunidade para communicar-lhes 
também, que acaba de receber 
um grande sortimento de case-
miras extrangeiras para ternos, 
manteaux e demais tecidos pro-
prios para senhoras, bem co-
mo um bellissimo stock de 
perfumarias dos fabricantes mais 

rique nossas saudações por esse 
acontecimento, fazendo votos 
ao Pae de Amor e Bondade 
cobril-o, bem como a sua Exma. 
familia das mais efíicientes bên-
çãos, saúde e prosperidade. 

Cometa d© Halley 

£ ' o titulo de um livro qúe, 
brevemente será entregue á pu-
blicidade, da lavra do antigo, 
competente e abaKsado jorna-
lista, Sr. José Villela. 

O dito livro é prefaciado pe-
lo não menos conhecido escrip-
tor sr. Tito Livio de Pontes, 

3ue vem enaltecendo o valor 
esse trabalho do referido jor-, 

na lista. 
Gratos pela circular enviada, 

aguardamos um exemplar, pa-
ra darmos nossa incompetente 
apreciação. 

Pelo fôro 
• < : -

Pelo M / j u i z foram profe-
ridas as seguintes decisões: 

Julgando procedentes duas 
acções de prestação de con-
tas que Dante Gilberto move 
a seus irmãos Virginio Gil-
berto e outros, que foram 
condemnados no pedido e 
custas. 

Por intermedio do seu ad-
vogado D. Romeu Amaral, 
nosso collega de imprensa, 
appellaram para o Egrégio 
Tribunal de Justiça; julgando 
provados os embargos de ter-
ceiro senhor e possuidor op-
postos por Antonio Pimenta 
da Silva, contra José Honorio 
Gomes, tendo sido este con-
demnado nas custas. 

O mesmo advogado não 
se conformando com a deci-
são aggravou para a Superior 
Instancia. 

Nesta ultima acção, foram 

advogados da parte vencedo-
ra os snrs. M°r. Godofredo de 
Castro, João Barcellos e o 
nosso redactor Diocesio de 
Paula. 

De Monte Azul 

Esteve nesta cidade no dia 
7 do corrente, em visita ao 
Centrb Espirita Amor e Cari-
dade, uma caravana espirita 
procedente de Bebedouro, com-
posta de diversos confrades e 
distinetas e amaveis xonfrei-
ras, falando sobre a doutrina 
os irmãos Rosalvo . Cardoso, 
João Leite de Camargo, Qui-
Iherme Tedesco e Pedro Se-
verino Júnior. 

houve numerosa assistên-
cia. 

Almanach d' "O Pensa-
mento" para 1931 

< Décimo nono anno) 

Recebemos um exemplar desta 
util e interessante publicação 
que a Empresa Edit<j*a "O Pen-
samento" vem editaado ha 19 
anríos, e cujas ediçõfes anteriores 
obtiveram a mais franca acceita-
ção. O Almanach para 1931 estã 
enriquecido de novas matéria» 
de real interesse para os lavra-
dores e coinmercíantes, ao mes-
mo tempo j f ic para as outras 
classes d^Eumanidade, como pô-
de ver-ssrpelo Índice das mate 
rias, qfê ' contém: Calendario pa-
ra Taboa lunar, Guia Astro-
logif», Dias felizes e infelizes do 
anno, Influencia da Lua Nova, 
Notas de Agricultura e Pecuaria, 
sendo esta parte inuito interes-
sante aos agricultores: Predicção 
do tempo, Horoscopo de 1931, 
revelando os principaes aconteci-
mentos do palz e do extrangei-
ro; Variações do Cambio (esta é 
uma parte muito importante do 
Almanach), Variações de alta e 
baixa dos mercados de generos, 
Os milagres da superstição, O 
caminho á abastança, A lingua-
gem das flores, e muitas otitras 
curiosidades. Recommendamos a 
nossos leitores a acquisição des-
ta preciosa publicação. Agrade-
cemos á Empreza a offerta qfle 
nos fez de um exemplar. 

O almnnach é vendido a 2$500, 
livre de porte. — Pedidos á LI-
VRARIA "0 PENSAMENTO" 
—Rua Rodrigo Silva, 40—S. Paulo 

ÜCENTROS ESPIRITAS 
X 

Dr. Pedro Lumeira de Andra-
de, conhecido propagandista es-

Sirita, encarrega-se da confecção 
e estatutos para centros espiri-

tas, de conformidade com as e-
xigencias legaes, para o compe-
tente registro, fornecendo mo-
delos de actas para a installa-
ção e funccionamento de centros. 
Trabalho rápido, mediante módi-
ca remuneração. 

Pedidos e informações á caixa 
postal 2835 S. Paulo. 

S* 


